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RESUMO
O artigo tem por objetivo sintetizar a produção científica sobre o uso de dados 
do tipo Big Data na geração de indicadores de turismo no que concerne a pos-
síveis fontes de dados, aplicações práticas e principais agentes envolvidos com a 
pesquisa nesta área. Para tanto, foi conduzida uma pesquisa bibliográfica sob a 
forma de revisão sistemática de literatura em 175 artigos coletados no dia 23 de 
abril de 2019 nas bases Scopus e Web of Science. Durante a análise, percebeu-se 
predominância de produção científica europeia, asiática e norte-americana que 
se utiliza de fontes de dados presentes na World Wide Web para estimação do 
contingente e sentimento dos turistas. Espera-se que os resultados possam auxiliar 
produtores e usuários de conhecimento em turismo a vislumbrarem métodos 
alternativos inovadores, mais econômicos, de geração de indicadores sobre o setor.
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1 INTRODUÇÃO

Indicadores são instrumentos essenciais para 
os processos de planejamento, gestão e moni-
toramento do turismo, fornecendo informação 
acurada para momentos de tomada de decisão 
(UNWTO, 2007; UN, 2010). Desta forma, ao 
subsidiarem ações em busca de resultados con-
cretos, podem ser considerados representações 
explícitas de conhecimento (SCHREIBER et 
al., 2000).

A produção de indicadores de turismo, atrelada 
predominantemente às organizações produtoras 
de estatísticas públicas, se dá tradicionalmente 
por meio de censos e de pesquisas amostrais 
e pela utilização de registros administrativos. 
Os dois primeiros, ainda dominantes, possuem 
reconhecido rigor científico (IBGE, 2013), mas, 
pelo fato de geralmente considerarem levanta-
mentos em campo intermediados por agentes 
humanos, dependem de processos muitas vezes 
caros, demorados e de operacionalização com-
plexa (CITRO, 2014; HACKL, 2016).

Entretanto, a revolução dos dados (KITCHIN, 
2014) e o Big Data (UNECE, 2013) passaram 
a oferecer possibilidades com características de 
inovação de ruptura para o contorno a uma série 
de problemáticas associadas ao modelo tradicio-
nal de produção de estatísticas (CITRO, 2014). 
Organizações produtoras que não atentarem 
para tais possibilidades de inovação deverão 
perder espaço no mercado das estatísticas pú-
blicas – até então monopolizado – uma vez que 
novos players estarão em condições de gerar 

indicadores socioeconômicos com baixo custo, 
em alto nível de detalhamento e oportunismo 
temporal (DEMUNTER, 2017).

Nesse contexto, a presente pesquisa se propõe a 
sintetizar a produção científica sobre o uso de 
dados do tipo Big Data na geração de indica-
dores de turismo no que concerne a possíveis 
fontes, aplicações práticas e principais agentes 
envolvidos com a pesquisa nesta área. Para tanto, 
foi conduzida uma pesquisa bibliográfica sob a 
forma de revisão sistemática em coleta realizada 
no dia 23 de abril de 2019 nas bases Scopus e 
Web of Science. Espera-se que o conteúdo aqui 
explorado permita que produtores e usuários de 
conhecimento em turismo vislumbrem métodos 
alternativos inovadores, mais econômicos, de 
geração de indicadores sobre o setor.

O artigo está organizado em cinco seções, in-
cluindo-se esta primeira, introdutória ao tema 
e ao propósito da pesquisa. A segunda traz um 
referencial teórico, com contextualização da 
problemática e de importantes conceitos que 
necessitam ser demarcados. A terceira seção 
apresenta a metodologia aqui empregada. A 
quarta apresenta e analisa os resultados no que 
concerne aos principais envolvidos com o tema, 
fontes de Big Data em utilização e aplicações 
práticas que vêm sendo realizadas. Por fim, a 
última seção tece considerações finais. 
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2 REFERENCIAL TEÓRICO

2.1 Conhecimento e inovação
Conhecimento e inovação são conceitos trans-
versais que perpassam a presente pesquisa e por 
isso merecem definição preliminar.

Por conhecimento, entende-se aqui conteúdo 
ou processo efetivado por agentes humanos 
ou artificiais em atividades de geração de va-
lor científico, tecnológico, econômico, social 
ou cultural (PACHECO, 2014). Enquanto 
insumo para a cadeia de geração de valor, já foi 
amplamente percebido como um importante 
fator de produção (DRUCKER, 1993). Um 
ativo organizacional que, na visão epistemo-
lógica dos cognitivistas, não existe somente na 
forma tácita, mas pode também ser explicitado, 
modelado e inserido em sistemas computacio-
nais (VENZIN et al., 1998; SCHREIBER et 
al., 2000; PACHECO, 2016).

Inovação, por sua vez, de acordo com o Manual 
de Oslo (OECD, 2005), pode ser vista como a 
implementação de um produto (bem ou serviço) 
novo ou significativamente melhorado, ou um 
processo, ou um novo método de marketing, ou 
um novo método organizacional nas práticas de 
negócios, na organização do local de trabalho ou 
nas relações externas. Nesta visão, o produto ou 
processo não precisa necessariamente ser inédito 
no mundo para ser considerado inovador, porém 
deve o ser no mercado ou na empresa onde está 
sendo aplicado. No Brasil, em âmbito oficial, 
de acordo com a Lei 10.973 de 2 de dezembro 
de 2004, uma definição genérica estendida do 
Manual de Oslo é adotada e diz que inovação é 
a introdução de novidade ou aperfeiçoamento 
no ambiente produtivo ou social que resulte em 
novos produtos, processos ou serviços.

2.2 Indicadores de turismo
Um indicador é, geralmente, uma medida quantita-
tiva utilizada para ilustrar e comunicar um conjunto 
de fenômenos complexos de uma forma simples 
(OCDE, 2002). Quando tratam de aspectos eco-
nômicos, demográficos, sociais e ambientais de 
uma nação, são ditos indicadores socioeconômicos, 
insumos fundamentais para o planejamento e a 
formulação de políticas e estratégias no mundo 
contemporâneo ( JANUZZI; GRACIOSO, 2002; 
SCHNORR-BACKER, 2016).

Sob a ótica da engenharia do conhecimento dos 
congnitivistas (VENZIN et al., 1998; Pacheco, 
2016), dados e informações colocados em prática 
na realização de tarefas também são considera-
dos conhecimento (SCHREIBER et al., 2000). 
Dessa forma, indicadores socioeconômicos po-
dem ser considerados representações explícitas 
de conhecimento quando apoiarem ações em 
busca por resultados concretos.

No âmbito do turismo, a visão sobre a utilidade 
de indicadores é a mesma. Segundo UNWTO 
(2007), trata-se de instrumentos essenciais para 
os processos de planejamento, gestão e moni-
toramento do turismo, fornecendo informação 
acurada para os processos de tomada de decisão. 
Mais especificamente, são necessários para a 
formulação de estratégias de marketing, o forta-
lecimento das relações entre instituições, a ava-
liação da eficiência e da efetividade das decisões 
gerenciais e a mensuração do turismo no âmbito 
da economia nacional (UN, 2010). 

Por vezes, conforme faz Unwto (2017), indicadores 
de turismo são classificados em referentes ao: (i) 
turismo de entrada; (ii) turismo doméstico; (iii) 
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turismo de saída; (iv) indústria do turismo; (v) 
empregos; (vi) complementares (macroeconômi-
cos). Outra tipologia bastante comum trabalha 
sob uma ótica ligeiramente diferente, organizan-
do tais categorias de modo que os indicadores 
sejam agrupados em referentes às perspectivas 
da demanda e da oferta turística (EUROSTAT, 
2014; UN, 2010; BAGGIO, 2019).

A produção destes indicadores, por sua vez, 
tem sido tradicionalmente conduzida por or-
ganizações produtoras de estatísticas públicas 
utilizando-se principalmente: de censos ou pes-
quisas amostrais conduzidas por intermediários 
humanos por meio da aplicação de questioná-
rios; e de registros administrativos presentes em 
sistemas oficiais ou de empresas privadas pres-
tadoras de serviços turísticos (UNWTO, 2017; 
EUROSTAT, 2014; UN, 2010; BAGGIO, 
2019; OLIVEIRA; BARACHO, 2018). O 
primeiro grupo, ainda predominante, reco-
nhecidamente rigoroso em termos científicos 
(IBGE, 2013), possui processos em geral caros, 
demorados e de operacionalização complexa 
(CITRO, 2014; HACKL, 2016).

2.3 Big Data e a revolução 
dos dados
Há algum tempo, se percebe uma avalanche de 
dados sendo criados diariamente (MILLER, 
2010; HELBING et al., 2016), impulsionados 
pela popularização da internet, pelo avanço das 
tecnologias da informação e pela consolidação 
da era digital (SCHMIDT; COHEN, 2013). 
Tais dados, ditos dados digitais, derivam dos 
rastros – tanto inconscientes quanto delibe-
rados – da atividade humana e não humana 
capturada por dispositivos inseridos no universo 
dos sensores, scanners e da internet das coisas, 
dos smartphones e aplicativos, das páginas da 
internet, dos mecanismos de buscas, das redes 

sociais virtuais, dos blogs e web fóruns, entre 
outros. Por vezes, o termo Big Data surge como 
sinônimo desses dados digitais, como faz Unece 
(2013) ao apresentar e classificar as possíveis 
fontes desse tipo de dado.

Nesse contexto, se no passado a predominância 
por dados no mundo estava vinculada a dados 
ditos small data, com características de ana-
lógicos, escassos e de acesso limitado, hoje a 
quase totalidade dos dados produzidos é digital, 
gerados em vasta escala, com velocidade e em 
variedade de domínios e formatos (KITCHIN, 
2015). Esta transformação compõe o processo 
do que é por Kitchin (2014) chamado de re-
volução dos dados.

Antes mesmo de ter seu conceito formalizado, 
este processo já era percebido como tendo ca-
racterísticas de inovação de ruptura ao desafiar 
o statu quo de como os dados são produzidos, 
geridos, analisados, armazenados e utilizados, 
modificando a maneira como o conhecimento 
é produzido, os negócios são conduzidos e a 
governança é promulgada. Há alguns anos, 
Mayer-Schönberger e Cukier (2013) já diziam 
que o Big Data se tratava de um fenômeno 
que estaria pronto para “chacoalhar” tudo, dos 
negócios e das ciências até os sistemas de saúde, 
os governos, a educação, a economia, as huma-
nidades e todos os outros aspectos da sociedade.

Os produtores de estatísticas públicas e/ou 
oficiais – disponibilizadas na maioria das vezes 
sob a forma de indicadores socioeconômicos 
– também já atentaram para as oportunida-
des trazidas pelo Big Data e a revolução dos 
dados (UNSC, 2014; EUROSTAT, 2013). 
Vislumbram possibilidades de contorno de uma 
série de problemáticas associadas ao modelo 
tradicional de produção de estatísticas públicas 
(CITRO, 2014; HACKL, 2016).
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Dentre os possíveis domínios das estatísticas 
públicas de cunho socioeconômico, o turismo 
está na linha de frente das inovações associadas 
ao Big Data no que concerne a novas fontes e 
métodos (DEMUNTER, 2017). Organizações 
produtoras que não atentarem para tais possi-
bilidades de inovação deverão perder espaço no 
mercado das estatísticas públicas – até então 
monopolizado – uma vez que novos players 

estarão em condições de gerar indicadores 
socioeconômicos com baixo custo, em alto 
nível de detalhamento e oportunismo tempo-
ral (DEMUNTER, 2017). Assim, a prática 
de inovar se fará imprescindível, pois poderá 
representar fator crucial de sucesso e sobrevi-
vência em meio a um novo cenário globalizado 
e competitivo (PLENTZ et al., 2015; TIDD et 
al., 2008; BROWN; EISENHARDT, 1995).

3 METODOLOGIA

Este estudo se propõe a ser uma pesquisa cien-
tífica no âmbito das ciências empíricas sociais, 
conforme definições trazidas por Gil (2008). 
Em relação ao alcance do objetivo de sintetizar 
a produção científica sobre o uso de dados do 
tipo Big Data na geração de indicadores de 
turismo, o presente estudo almeja alcançar o 
nível exploratório – objetivando proporcionar 
maior familiaridade com o problema, com vistas 
a torná-lo mais explícito –, com delineamento 
do tipo bibliográfico – elaborado a partir de 
materiais já publicados (GIL, 2008).

O levantamento bibliográfico é realizado de 
forma sistemática (FORBES, 1998), partindo 
de uma pergunta claramente formulada e utili-
zando métodos sistemáticos e explícitos para: 
identificar, selecionar e avaliar criticamente 

pesquisas relevantes; e coletar e analisar dados 
dos estudos (GREEN; HIGGINS, 2005), com 
critérios para a busca que seguem o método 
PRISMA (MOHER et al., 2009). Ao final, 
os documentos coletados foram analisados em 
busca de conteúdos que permitam responder 
ao objetivo central do artigo – com identifica-
ção: dos principais agentes envolvidos com a 
pesquisa sobre o tema; de possíveis fontes de 
dados a serem utilizadas; e de aplicações práticas 
que já vêm sendo propostas e/ou trabalhadas.

Os documentos foram selecionados a partir de 
busca que percorreu as bases apresentadas no 
Quadro 1 – realizada em 23 de abril de 2019. As 
bases Scopus e Web of Science foram escolhidas 
por sua reconhecida cobertura de literatura 
científica revisada (peer-reviwed).

Quadro 1:  Informações sobre a origem dos documentos selecionados

Base Tipo de busca Retornos

Scopus (Elsevier) Título, resumo e palavras-chave 157 documentos

Web of Science (Clarivate Analytics) Tópico 99 documentos

Fonte: Dos autores (2019)
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O critério de busca selecionou documentos 
que contivessem pelo menos uma das expres-
sões de cada um dos dois blocos apresentados 
a seguir. Dessa forma, a busca percorreu 6 x 
15 = 90 possíveis combinações das expressões 
contempladas pelos dois blocos.

 ■ Bloco 1: Tourism statistics; tourism data; tou-
rism indicators; tourism information; touristic 
information; tourism research.

 ■ Bloco 2: Big data; multisource; data science; 
digital data; social media; facebook; Instagram; 
social data; personal data; crowdsourcing; 
crowdsensing; social network; twitter; smart 
destination; smart tourism destination.

Dos 256 documentos que apresentaram as bus-
cas nas diferentes bases, 75 eram repetidos e 6 
correspondiam ao prefácio de anais de eventos. 
Esses 81 foram excluídos, fazendo com que 
a quantidade final de documentos exclusivos 
considerados neste estudo fosse de 175.

4 RESULTADOS

4.1 Resumo bibliométrico
A evolução temporal da produção absoluta dos 
materiais que compõem a base técnico-cientí-
fica aqui analisada é apresentada no Gráfico 1.  
Destaca-se a atualidade e o crescimento do 
tema, baseando-se no fato de que a publica-
ção mais antiga capturada é de 2009 e que a 
quantidade de produções segue uma tendência 

de crescimento desde então. Percebe-se, por 
exemplo, uma quantia de publicações em 2018 
(38) que é aproximadamente quatro vezes a 
quantia de publicações de 2014 (10), quatro anos 
antes. A quantidade encontrada em 2019 está 
incompleta uma vez que a busca foi realizada 
em 23 de abril de 2019.

Gráfico 1:  Evolução temporal absoluta dos documentos analisados, por ano
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Fonte: Dos autores (2019) a partir do levantamento bibliográfico 
Nota: O quantitativo de 2019 corresponde ao encontrado na data da busca (23/04/2019).
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Como forma de análise dos pesquisadores e instituições mais engajados com o assunto, foram 
filtrados todos os autores que apareceram em mais de dois documentos analisados. Os resultados, 
com nome do autor, quantidade de publicações em que aparece como autor e país e nome da 
instituição de vínculo especificada nos documentos, estão apresentados no Quadro 2.

Quadro 2:  Informações sobre a origem dos documentos selecionados

Autor Qtd. País Instituição

Rob Law 4 Hong Kong School of Hotel & Tourism Management (The 
Hong Kong Polytechnic University)

Rodolfo Baggio 3 Itália; Rússia
Master in Economics and Tourism (Bocconi 
University); National Research Tomsk 
Polytechnic University

Tsutomu Endo 3 Japão Kyushu Institute of Technology

Bin Guo 3 China School of Computer Science (Northwestern 
Polytechnical University)

Tong Guo 3 China School of Computer Science (Northwestern 
Polytechnical University)

Chaang-Iuan Ho 3 Taiwan Department of Leisure Services Management 
(Chaoyang University of Technology)

Shunsuke Inoue 3 Japão Kyushu Institute of Technology

Kazutaka 
Shimada 3 Japão Kyushu Institute of Technology

Fonte: Dos autores (2019) a partir do levantamento bibliográfico

As informações trazidas pelo Quadro 2 sugerem uma produção predominantemente asiática e 
europeia. O Gráfico 2 – que apresenta a distribuição da produção por países vinculados a pelo 
menos 5 dos 175 documentos – acrescenta os Estados Unidos na relação dos principais países 
produtores de conhecimento sobre o tema. China (1º) e Espanha (3º) completam a lista dos três 
principais. Destaca-se que nenhum país sul ou central-americano apareceu como associado a 
mais de uma publicação, sugerindo uma baixa produção científica em tais localidades.
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Gráfico 2:  Distribuição absoluta dos documentos analisados, por principais países produtores
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Fonte: Dos autores (2019) a partir do levantamento bibliográfico

No que concerne às fontes, os periódicos que mais contemplam documentos selecionados pela 
busca sistemática aqui realizada estão apresentados no Quadro 3. 

Quadro 3:  Distribuição absoluta dos documentos analisados, por principais periódicos de origem

Periódico Quantidade

Current Issues in Tourism 9

Asia Pacific Journal of Tourism Research 5

ACM International Conference Proceeding Series 4

Lecture Notes in Computer Science 4

Tourism Review 4

Boletín de Estadística e Investigación Operativa 3

International Journal of Tourism Research 3

Journal of China Tourism Research 3

Journal of Sustainable Tourism 3

Journal of Travel and Tourism Marketing 3

Tourism Management 3

Fonte: Dos autores (2019) a partir do levantamento bibliográfico

Por fim, a Figura 1 apresenta, de maneira visual, as palavras-chave listadas nas publicações sele-
cionadas, dimensionadas proporcionalmente à quantidade de aparições.
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Figura 1:  Nuvem de palavras-chave das publicações selecionadas

Fonte: Dos autores (2019) a partir do levantamento bibliográfico

4.2 Fontes de dados e aplicações
As publicações selecionadas foram percorridas 
para que se identificasse quais fontes de Big 
Data vêm sendo trabalhadas com intuito de 
geração de conhecimento turístico sob a forma 
de indicadores e estatísticas. 

O Quadro 4 apresenta as fontes de dados per-
cebidas, relacionando-as com o produto de 
interesse do processo inferencial subsequente 
(aplicação) de cada publicação.

Quadro 4:  Fontes e aplicações de Big Data para indicadores e estatísticas de turismo

Fonte de dados Aplicação Publicação

Múltiplas fontes

Dados de posicionamento de telefones móveis, 
registros de pagamentos eletrônicos e preços 
e produtos turísticos ofertados em páginas da 
web para quantidade, tempo de estadia, gastos 
e locais visitados por turistas.

García et al. (2018)

Expedia e TripAdvisor para avaliação e classi-
ficação de hotéis. Leal et al. (2016)

Baidu e plataforma de turismo inteligente ba-
seada em dados de telefonia para quantidade 
de turistas que entram.

Liu et al. (2019)

TripAdvisor e Yelp para probabilidade de um 
review sobre hotel ser útil para outras pessoas. Ma et al. (2018)

Google e Facebook para opinião sobre os centros 
de saúde utilizados pelo turismo médico. Rai (2018)
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Fonte de dados Aplicação Publicação

Beacons Tendências e interesses dos turistas. Guarda et al. (2018)

ChinaZ.com Estrutura da rede das 120 principais páginas 
chinesas de informação turística da web.

Feng et al. (2015)

Dados de posicio-
namento de telefo-
nes móveis

Impacto econômico do turismo. Berzina e Lauberte 
(2018)

Quantidade de visitas ao país. Pramana et al. (2017)

Quantidade de turistas estrangeiros e suas 
movimentações.

Setiadi e Uluwiyah 
(2017)

Flickr

Avaliação, reconhecimento e classificação de 
pontos turísticos (foco na identificação de 
“Anabas”).

Kitayama (2016)

Quantidade e distribuição espacial de turistas 
(demanda). Önder et al. (2014)

TripAdvisor

Satisfação, perfil dos turistas e períodos rele-
vantes de visitação de municípios e atrações 
em Minas Gerais.

Oliveira e Baracho 
(2018)

Satisfação e opinião dos turistas. Guo et al. (2016b)

Twitter

Motivações, percepções, preocupações e sen-
timentos daqueles que já realizaram e dos que 
consideram realizar turismo médico.

Claster et al. (2015)

Padrões de movimentações (rotas entre atra-
ções) dos turistas.

Hu et al. (2018)

Sentimento/polaridade de manifestações de 
turistas.

M e n c h a v e z  e 
Espinosa (2015);

Shimada et al. (2011)

Comportamento e interesses dos turistas. Nozawa et al. (2017)

Redes de fluxos turísticos entre países. Provenzano et al. 
(2018)

Sina Weibo (China)

Quantidade de chegadas e origem dos turistas. Liu e Shi (2019)

Relação entre a popularidade de atrações turís-
ticas e as multidões que de fato atraem. Shi et al. (2017)

Quantidade de turistas estrangeiros. Yang et al. (2017)

Sistema proprie-
tário de reservas 
on-line

Comportamento e atributos do turista que re-
torna ao hotel. Park et al. (2018)



63E-Tech: Tecnologias para Competitividade Industrial, Florianópolis, v. 13, n. 1, 2020

Fonte de dados Aplicação Publicação

Wi-fi logs
Movimentações dos turistas. Ichifuji et al. (2016)

Quantidade de turistas em tempo real. Koide et al. (2016)

Wikipedia

Quantidade de turistas que saem do Reino Unido 
por mês. Alis et al. (2015)

Quantidade de turistas. Donovan et al. (2017)

Fonte: Dos autores (2019)a partir do levantamento bibliográfico

Destaca-se que, para os fins desta investigação, a 
maioria das aplicações percebidas utilizam-se de 
fontes presentes na World Wide Web (páginas, 
redes sociais, blogs, mecanismos de busca, entre 
outros). Do total de aplicações, o percentual com 
fonte correspondente a sensores e internet das 
coisas (beacons e pontos de wi-fi), scanners (re-
gistros de pagamentos eletrônicos), smartphones 
(dados de posicionamento e registros de ligações) 
e outros dispositivos digitais não classificados 
como WWW é de aproximadamente 29%. Desta 
parcela, metade envolve a utilização de dados 
oriundos de serviços de telefonia.

Das fontes presentes na WWW, chama aten-
ção a não percepção da utilização da rede social 
Instagram como fonte de dados. A hipótese aqui 
especulada é de que a política de termos e dados 

fortemente restritiva do Instagram impeça uma 
série de coletas e acabe por afastar interessados. 
A rede Facebook, por sua vez, apareceu como 
fonte em apenas uma publicação, sugerindo que 
fenômeno semelhante possa estar no cerne da 
justificativa. Em sentido oposto, a rede Twitter 
foi a fonte presente na WWW com maior quan-
tidade de aparições.

No que concerne às aplicações, as mais frequen-
tes são aquelas que envolvem a estimação ou a 
projeção da quantidade ou demanda de turistas 
de entrada ou saída e aquelas que trabalham 
com satisfação, opinião, sentimentos e interesses 
manifestos. Ambas aparecem em aproximada-
mente 36% das publicações. Outras finalidades 
de aplicações encontradas estão apresentadas no 
Quadro 5.

Quadro 5:  Percentual de publicações classificadas nos tipos de finalidade da aplicação

Finalidade Publicações

Quantidade e/ou distribuição espacial dos turistas 35,7%

Satisfação, opiniões, sentimentos e interesses manifestos 35,7%

Fluxos turísticos, movimentações, atrações e locais visitados, tempo de estadia 
e gastos 21,4%

Perfil, atributos e origem dos turistas 10,7% 

Impacto econômico 3,6%

Outros 10,7%

Fonte: Dos autores (2019) a partir do levantamento bibliográfico
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Outras publicações não propuseram ou relataram experiências próprias de utilização de Big Data 
para a construção de indicadores e estatísticas de turismo, mas citaram finalidades e aplicações 
realizadas por terceiros. É o caso das revisões de literatura cujo objetivo está apresentado no 
Quadro 6.

Quadro 6:  Revisões de literatura de temas correlatos ao proposto por este artigo

Publicação Objetivo

Centobelli e 
Ndou (2019)

Análise de 109 artigos sobre Big Data no turismo, com identificação dos pos-
síveis impactos gerados no setor, funcionalidades, tecnologias e metodologias.

Li et al. (2018) Análise de 165 artigos para identificação de fontes e aplicações de Big Data 
no turismo, destacando tipos de dados e técnicas analíticas.

Liang et al. 
(2017)

Análise de 57 artigos com foco na percepção de tecnologias da informação e 
comunicação que vêm sendo adotadas no setor turístico Chinês.

Mariani et al. 
(2018)

Análise de 96 artigos sobre Big Data no turismo para identificação de apli-
cações práticas com fontes e tipos de dados e métodos de coleta, análise e 
visualização utilizados.

Shoval e Ahas 
(2016)

Análise de 45 artigos com foco na percepção de tecnologias utilizadas para 
rastreamento de turistas.

Thelwall 
(2019)

Revisão das principais abordagens de análise de sentimentos com foco em 
descrições práticas de como os métodos funcionam e podem ser aplicados 
no turismo.

Fonte: Dos autores (2019) a partir do levantamento bibliográfico

Além das aplicações e finalidades apresentadas 
nos Quadros 4 e 5 e nas revisões de literatura 
apresentadas no Quadro 6, cabe destacar que 
outras duas utilizações de Big Data para o se-
tor turístico foram amplamente percebidas: as 
construções de sistemas customizados de infor-
mação e de recomendação (BIN et al., 2018; 
BOULAALAM et al., 2018; CHEN; CHEN, 
2017; DEZFOULI et al., 2018; FAN et al., 2015; 
GUO et al., 2017a; GUO et al., 2016a; GUO et 
al., 2017b; HAN et al., 2018; HAWELKA et al., 
2013; HUSAIN; DIH, 2012; LEAL et al., 2018; 

LUZ et al., 2013; RONG, 2016; SHEN et al., 
2016; XIONG et al., 2017; YIFAN et al., 2016; 
YOUNG; VERHULST, 2017; ZHANG et 
al., 2016a; ZHANG et al., 2016b). Em geral, 
os autores utilizam-se das fontes de Big Data 
para o desenvolvimento ou para a melhoria nos 
resultados e no desempenho de plataformas 
que: compilam, qualificam e disponibilizam 
informações e ofertas turísticas; ou descrevem 
e sugerem atrações, rotas e pontos de interesse.
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5 CONCLUSÃO

O presente estudo corrobora a relevância do 
tema associado à possibilidade de inovação trazi-
da pela utilização de Big Data para a construção 
de conhecimento turístico, especialmente sob a 
forma de indicadores, a considerar a crescente 
e recente produção científica identificada.

Em termos quantitativos, a revisão apontou para 
uma produção predominantemente europeia, 
asiática e norte-americana. No que concerne 
às possíveis fontes de dados, aquelas ligadas à 
World Wide Web são predominantes, sendo o 
Twitter a plataforma mais utilizada. Das fontes 
não ligadas à WWW, os dados de empresas de 
telefonia são os mais utilizados.

Por fim, as principais aplicações práticas aqui 
encontradas se referem: à estimação ou à pro-
jeção da quantidade ou demanda de turistas 
de entrada ou saída; ou à compreensão da 
satisfação, opinião, sentimentos e interesses 
manifestos. Fora do objetivo central do estudo, 
relevantes revisões bibliográficas foram encon-
tradas, assim como diversas aplicações de Big 
Data com finalidade de construção de sistemas 
turísticos de informação e recomendação. 

BIG DATA FOR TOURISM 
INDICATORS GENERATION: 

Data Sources and 
Applications

ABSTRACT
The goal is to summarize the scientific production on 
the use of Big Data for calculating tourism indicators 
regarding possible data sources, practical applications 
and main entities involved with research in this area. 
A bibliographic research has been conducted in the form 
of a systematic literature review on articles retrieved 
April 23, 2019 from Scopus and Web of Science da-
tabases. The analysis of 175 scientific articles revealed 
predominance of a European, Asian and American 
scientific production using sources related to the World 
Wide Web to estimate tourist’s quantity and sentiment. 
Hopefully the results will be able to enable tourism 
knowledge producers and users to envision innova-
tive and alternative, more cost-effective, methods of 
generating tourism indicators.
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